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o ACTOn PEDno CASBAL 
E' ttostosameote que vimos prestar hoje 

8 homenagem da nossa admiração e estima 
a este aympatbico arti sl&, com a publica· 
çlo do seu retrato e do eeu esoorço bio­
grapbico. 

De cooveraaçiio Oueote e agradavel, do 
maneiras iosiouao tes, illust rado, estudio10 e 
modesto, o actor Cabral tem conseguido 
tornar 1e querido do grande e pequeno pu­
blico, desde o que frtqueo1a :;, Carlos ou 
V. Maria, até ao que vae aoe tbeatro~ po· 
pulares, e em tod<>s os habituét conta ad­
miradores. 

Foi empregado commercial, traduziu e 
adaptou á acena portugu~za differ~ntes co· 
medias e escreveu O neto da 1r.• A11got, 
parodia á opereta Filha da sr.• A11got. 

A 29 de novembro de 1877 fez no Gym· 
oasio a sua e~treia como aotor dramat100. 
Em 1879 representou no theatro do Prin· 
cipe Real. Em 1880 fez parto da oompa­
ohia de Emília Adelaide, que se exhi biu 
uo dcmolid<' thcatro dos Rooroios, e em se· 
guidt\ foi parn o Porto. Em 1883 vollou 
para os Recrfioa, quando ali fuooinnav11 a 
emproza Salvador l\Iurquea. Em 1885, de­
pois de ter r epresentado no Bruil, com a 
companhia Brandilo e Gil, tornou para o 
Porto, oode eat'lve alé 1888, panando a 
fazer parte da companhia que abriu o tbea­
tro da Avenida . 

Em 1890 foi para os Açores, como dire­
ctor de uma companhia de opere ta. Regre· 
saodo, e-001tituiu uma 1oeiedade com Vai· 
le, Gil, Silva Pereira, Lucinda do Carmo, 
etc., explorando 01 tbeatroa da Trindade, 
O. Amelia e Rua doa Condes. Por fim, ai o­
da voltou ao ParA onde esteve apeou dois 
mezes, e, voltando a Lisboa, orgaoiaou no · 
va sociedade para explo rar com opereta o 
Real Colyaeu, sociedade que pouco depois 
a cabou. 

P.:dro Cabral é intelli1reo te o laborioso 
e tem preatado muito bons eerviços oas 
emprezas de que tem feito parte. 

Como actor ó ooosoieoeioso, e como eo· 
eaiador, é um doa primeiros e mais queri· 
dos. 

Queríamos fazer mais exteoao eate arti­
go, mas, quando o escrevíamos o maroto 
do Morpheu progou·nos a peça de nos im 
possibilitar por algumas horas para os oo· 

IMPRENSA LUCAS 
R. DO DIA.RIO DE NO'l.'XCI At:;, 1>3 

brea trabalhos iotellectoaes, cerraodo·ooa 
paulatioameote as palpebras e obrigaodo­
ooa a fazer uma 1omntca. Teociooa vamoa 
coocluil o boje, o que olo pudemos por-

que o chefe da ty pograpbi11 do Ca1mur­
ro oilo nol·o permittiu por o nosso papd ir 
ent rar dentro em pouco oa manica. 

Ponto final, pois, e o actor Cabral que 
desculpe esta CtUmurriee. 

n . nnmoé 11 . 
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COISAS RARAS 

Qualquer creonçn nõo pc,!ir n fonnh.1 ,1c i.l\'A 
torradn Je ~l ~rtins & Mor<ins 

-Um sapateiro trabalhar;\ sc~unJa feira. 
-Uma lua de mel niio se transt'orm ir cm f~I. 

f Editor - CtlNDJDO CHA YES 

f f Anuuno t o,oi 
.t p ·~E ç () ~ e 1) N V EN e 1 o NA lo! ti 

t O QUE HA CÁ 

:iin10 A orJcr 3 11110/eira 
O que muito me tr•nstorna, 
Pois se a ideia não me torna 
llc\.'.cio füicr nsncir:a! 

Fiquei po.io cm pasmoceira 
Qu.inJo hontcm a Oon1 Alorna 
Oi>'c que o nosso La Dorn:t 
Fo• anno• na quarta feire! 

::>cmprc de massa.< illczo 
l"ra brindes não tenho milho 
E se \'OU roubar sou prezo! 

Por isso, Jc~culpa, filho, 
Ma• tão /tio e ,.cbitt ;o 
~ó te olfrcço um l>Olletilho ! 

H e i loia(l'á r a. 

LEMBRANÇAS 

On l•bacaria Marquei, sita na rua do 
Ouro 162, rec6bem09 ire. copos para via . 
gc1n, o quo muito •gr•decemo1. 

$6 for. moa u•o d'ellu quando formos a 
Cacilhu provar a• ag1ta1. 

UUADR\S S6PAR\O.\S 
(Ao ú;& Dor11a) 

1 
:)e teu peito e um sacrario. 
Um mnho cheio d'amor; 
O meu ~ triste cah a rio 
OnJe só existe a dor. 

li 
Tu dizes que são eguacs 
~0$)0$ ~CMIOOS ~ cng:'lnO 
O meu e feno só d'ars 
lJ"um sotlrcr o m .. i~ insano 

Ili 
~e mi: sorri a ventura, 
Depressa vem a de$gra.;a 
E sem dó, cruenta e dura, 
N'um momento a despedaça. 

IV 
Ainda tenho uma esp"rança 
De melhorar estn sorte 
Que tenho desde crennça, 
-N'essa vidu além da monc! ... 

Agun Horua. 



SE NÃO F.OSSE 
Ao vir â luz d'um:1 candeia a esta atribulada 

vida, o Chiiuinho, soltando e;trondows vagidos 
ferrou dois ralt11tt1 pont4pés no e.ton.ago da bem· 
"inda parteira, que se qurixou por largo tempo 

·de ler os iole~tinos arruinados. 
&ta proei.1, que foi muito dec;intada, deu azo 

a ~pont~s gargalhada<. 
A1oda no berço era muito de....eovolto, cahindo 

por di.-e1>as "u~s d'elle, fazeudo gall~. ou que­
brando o nariz, o que niio suecederia se nüo fosse 
o sobrado tão duro. 

Rapazes o rapMig.1s gostariam muito d'ellu se 
"ªº f~se ser tr.wcsso como burro. 

Foi para a e.cola, dcmonstr<•u uma rara intel· 
ligencia e teria leite uma bnlhaote figura nos 
exame.<, se 1tão fosse um grande cabula. 

Qu3odo jâ 1ioha eJade para ;ompreheoder que 
era preciso comer para "iver, loi para març:mo, 
onde parecia ter longa pratica apezar de str a 
primeira vez que exercia a11uelle logar; e se t1/lo 
fout contar o dinheiro para a gaveta e para a ai· 
gibeira, podia ter chegado a patrão. 

As;;entou praça e todos sympathisariam com 
ello st 11cio foue um 11rando maluco e não ti\'esse 
sotTrido inumcros ca.tigo>, perdendo assim uma 
bella carreira. 

Quando militar, enamorou·se d'uma eslielta 
creada de sen·ir com quem poderia ter casado u 
11uo fout ella passal'-/A' o pt para ao pê d'um as­
pirante 11ue lhe fazia pi d'alftm. 

Deixando o ~xercito entrou para a companhia 
dos electricos e poderia ter sido um bom guarda­
frcio .te llÜQ f~se em oito dia;, ter atropelado oitcr~· 
ta velhotas, e dez amns com os competentes mcnr· 
no> e guitas. 

Pensou depois em ser marinheiro, assentando 
prata na armai/a das fragatas de ptsca que fazem 
carreira. pua Cacilha•, mas logo :i segunda via­
gem fez ~irar a embarcatio cheia da gente e u 
'"'º fosu ter morrido, ai1ub hoje em vivo, o qne 
daria em resultado de eu ter inais que contar u 
11<10 fostt nada mai. ter que dizei. 

Slof;óolm. 

NOBREZA ~ABIÇAL 
A velha que além voe n'uma liteira, 
Olhando com desprezo r'ra quem passa, 
Em no,·a \'cndeu nabos 1:1 na Praca 
E dizem que era grande regateira 

Agora rem um predio de primeira, 
Casou com um velhote que tem inassn; 
Andando por ahi essa catcct.<sa 
Quasi sempre na grande pagodeira. 

Quem '"' es<a <ujei1a toda /tiª• 
Scnudn no Lortro, ounodo missa 
E' capaz de julgar que e baroneza ... 

Mas quem ou•·ir foliar eS>a carriça, 
De.:erto logo diz que tal nobreza ... 
Nasceu toda no meio Ja hort,11içn ! 

Gu, tnl\l b ÚeM. 

~ 
O NOSSO C O RREIO 

Aimgo de Justif<t - Xad~ d'isso "O(Ç tem. 
E' ptl/11do e matcreado, fóra o rc.10 que 

não >ahcmos. •. 
Tire a mascara e e>tamo> promptos a rcspon­

der·lheá letra. 
Ora pois . . . pacicncin. 
Gamalhiits - Porque não appareco ? . . . Te. 

mos muito gosto cm tra\'ar conhecimento com 
\'.Ex.'. 

JJilri - Então, continuaa t~cririnhor L. Quer 
tornar para o ~sto do1 papm t . .. 

Xo> fazemo>-lhe a vorllade. 
Gafanhoto - Oe;colpe, a culpa não ê nos.a, j:í 

temo> dito isto um cento de •·e1es. 
,l/aroto - lias que maroto que o sr. "Dos sahiul 
Não sabe que temos grande raiva á O. Porno­

t:apbia? . . . 

O CASMURRO 

FADINHOS 

O banco ndo t cadtira , 
A mua ndo ~ armario, 
O •Ca roc4o• ndo t rola 
O piiUo neto t Canorio. 

Ot.Ol.U 

A • çuceoa nl o 6 travo, 
A corda não é conl•I, 
Marmellada n4o 6 fel, 
llomcm rnanao n~o 6 bravo. 
O aultlo nAo 6 •scruo, 
O vi nho olo é pilfira, 
Pau noto oito 6 giogeira, 
A morre nl o 6 •ida, 
Vestida nlo ~ dt1pid•, 
O banco 1tcio l cadrira. 

O cba~u nilo 6 barre•e, 
A raiva n~o é amor, 
Friagem não é CAior, 
Caeaco nio é collete. 
Vuinba não ó cacel''t 
A Marin n~o é Mario, 
Sachrilla não ó vignrio, 
A c•dcll• o~o é cdo, 
Pevide Dilo é pinbAo 
À meia ndo ' orntario. 

A velhota do é nova, 
O Rollo não 6 d•1go110, 
A bani11:a n:lo 6 roeto, 
A e.dei• nlo 6 oova. 
Comer muito não 6 provi, 
A tt•tlin• a nlo 6 pato, 
O c.1rapau oAo 6 g•ro, 
A fazenda n.i, 6 cbil8, 
J.ib'r• I não é jc1uil•, 
O • Carocho• 114<> rato 

O pap~ não é mamã. 
A palmada nilo é murro, 
O cavatlo não 6 burro, 
O irmão nõo é irml. 
O figo uio é romil. 
Segu.ndo nilo ó primario, 
n .. canço ola ó í•dario, 
Pequeno nAo 6 tnn1•nho 
A taliva nlo 6 ranho, 
O pinto não 6 ca11orio ! 

ltol saclira. 

ANNUNCIOS DE BORLA 
Von<lo·.,o 

Uma porção de pa/1111 - r6ts. Deposito no L. 
do lmendeute, portão grnndc. 

Foto d o tourQlro 
Prll('isa-se forrado de ferro, para um distinc10 

amador aco>tumado a apanhar 6olt11s oa praça de 
Ali.:és. 

Roltu1 
ugeito es1.1belecitlo preciaa tl'umas para poder 

•alva r ;e dn ruinn. 
Kn rua dos Xa"ei:ante> se Jiz. 

ºº ftl(l Precisa·se para a prim~ira ''afsa oo baile dos 
Quintalinhos. 

E#tntnotn 
\' eode se uma pr.,pria para pur sobre meia de 

sala. 31tde pooco mais ou m~no& a altura da cs­
latua dd O. Pe1ro I\'. 

E ><1><-lho 
Yeode se um, .cm aço. 
~'eira da Ladra, junto a ''afeta 'º diz. 

.e). 1.n.ado r cl1 .. n rnn.tl c o 
OtTerece·st para arti.ta do thea1ro Normal. 
Não deseja ordeuado. 
\'ive do ár. 

º'''"'ll· Aluga-se uma sala independente, (l')deodo ser-
••ir para ea;a de jantar, quarto de cama, cozinha 
d;,pensa e retrett ~ 

lleoda, ~000 rfo ao mez. 

B c irtHlor 
Preci~a-~e um para re!(nr as lindas trepadeiras 

que embellesam a tasca que se encontra a entra· 
da da rua dos Anjo.s. 

Carta de Abrantes 
AMIGO ~ SiNHORE : 

Munto lagardeço o ter prantado no sê prio­
lico a minha, espistola o qucu lá esprava da, suJ 
munia indelecadeza e cstimorê qua ó arreceve­
~. ~sta sinta, çaude, na companhia : dos seus: 

\'occc:ria íazerã íavõr, de chegar um calo~; 
aos ttlcs impennidorcs e re' iHadores Jo seu 
jumale? que in r:irao 1oudn<las letras quiut~ o 
framnceutego cá da terra salenbcrou de fazer 
põco cá do Zé pella primêrn vêz. Quôra dare as 
purvidencias percisas qucu nom quero faser fe· 
guros de ce11diro en abrnn tC$ aonde touJos me 
respôtam como esquirtor de puleço - como diz 
o mê comradre Labóio• que jrl foi lá a lisboa, 
deputado cri por abrante~ aonde todos os pape­
los impermidos e pulitcgos o intujiarlío peta sua 
cntcligcncia e sem favores porque clle íalla cu 
mó• que d\'en e lá nuca Jiçc nnda porque so 
podia dizere apoiados e m's apoiados e vai clle 
mcustou o ... nam malembra como se chama á 
p.orede e bunba calouçe e nnn óvérao sinaes dos 
cutégns que o lev:iccm ou apoiado. 

Pornicti maodar-le õje o conto mas nam poço 
que tanho cá a patroun do mun10 mole doente 
cumn indorgrafia no estamngo qunrrecêu quéla 
arrebente tal qual a vacco do ama do senhore 
cura, que tinha tanben uma enfermidelo aquasi 
iguale á da minha. 

Tenho a parteciparle que foe atunuado sa· 
c•nario Ja cambra da Lórinhan e Je lá paço a 
csquer,·er-le. Qal quer coisa que quêra de este 
seo criado mande para Cazol~ Jo Oulho d'asua 
poudre-Azenhaga do salc~ro Correio da Lori· 
nhon. 

Zé "\'nlpn. 

~ 

LA' VAE MOTE 

Ot desgraçado• ma~atu 
A odam Í&rlOt de íeijlo. 

OLot.&I 

Emquaoto o nobre ttm galu 
Sobre mezae bem cAtitat, 
Olham p'r11 ae pobree maunilu 
01 dt•graçado• mogala1. 
Comtm uoo .. eopu nl .. 
JA de bolureoto plo, 
E' a paga da Nação, 
'I'tlvu" peior dlll cruzo; 
E tm cima doe 4lcotTw111 
Andam jarlo1 dt ftijão ! 

Arrloglon . 

So~ira de meiga• f•I .. 
011ia a mulher dot uabot : 
- lSAo meorno uns pobreo cliAbo• 
01 dt1graçad<J• maga/011 
Tratem tis coatao ae ma/01 
N'urn" tô1CA potição, 
.t: d•eo•s da rtíeiçolo 
A1 tnpAI jog•m At brigu, 
Porque oe pobru /t>t• du migat 
Andam faria• dtfttjào 1 

Sempre mettidoo em talu 
And• m em marchu forçadRt, 
Co'ae mocbilat ca.ru~A·ittt 
01 dt1graçado1 mogola1. 
T razem cantil, traiem bala1, 
E tempre de ar mR nn rnilo, 
Aré cauaa compabào 
Vel~o1 cc,rrer, coitadinho•, 
Porque oa aeua 1nag..,,. corpinhoe 
A•dam farla1 de ftijào ! 

(.n>b t' llno . 

ForAn» eal•• aa 0Jtlborc1 que recebtmo•, as ou· 
tru, 1deu1 ô meninas, pauem muito bem lá pel0-
tt1Co do1 pa~i1, que 061 ettomot boo1, muito obri­
gadoe. 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 
Pe r5unta 

Quero taber a ra1ào 
Porque u mt.nu Felitudat, 
Ao verem·me alrapalbado 
Oitem que ando em ralç'" pordM 1 ... 

Zarelbo. 

Re1pondam atê quinta fdra que vem. 



t I ~HEATRI~"' 
AOS AMADORES 

As appariçõe• quede"iam m du alto, se fatiam 
por meio de uma machina, que repre,e111a"a su­
bitamente uma decoração deiuntlo •·er a divin­
dade que oe queria exibir. 

Os 1hea1ros m••s celebre> da Grecia eram o 
theatro do IJaccho e111 ,\1he11a•, o de Eg1no, e o 
de .lltga/,ípoli1 que er• a maior da Grecia, ~e~uodo 
Pa111an1as, o de Epidauro, edtlit:ido ror Pol1cltto 
em o bosque sagr•do du Eic1dap10. 

Na ,\;ia o theatro d~ 2(e10 era cm ex tl'emo no­
ta•·el. ,\ Sicilia tambem e•'ª"ª ricame111e dotada, 
e hoje •e encou tram as rumas du 1hea1ro de Si­
racusa. 

Alexandria pos>11ia bons 1hea1ro> 
A Etruria era aonde haviam mais hiMl'iiJn ou 

saltimbancos, como h11jo lhes cham:11nos . 
Os gregos 1inl1am grande amor :i> h~·llaMrtes, 

ambicionando todas :1s classes de i;lona. 
As turbuloucins chü, gucr1 as sangrentas ou in ­

vasões do ioimii,:o.não lhos tir:"'ª a roffeição pelas 
bellas ar1eo; e quM11to sa hiam das ro~111iões µ~r:ies 
e vultava1n ás 'lias cidades, a .ua principal diver­
são era o theatro. 

1ericles. desejando en tretrr o~ a1hen1enses com­
praicres para 11uP não pcn>aS>Cm tm •eus nego­
cios, reduziu o prt'ÇO doo loµares no> theatros, u 
até diotribuiu dinheiro pclo• 1•ohre,, para 11ue P"­
dessem lambem ~osar º' C•llt'«lawlos. 

Para >allsfazer a alfou;ão pelo theatro, 'e che­
gou ao extremo de 'e ~a,iar com e,13 d1"er.ào 
o• the.ouro. resen·ado' 1•ara armar as esquadras 
e l'ªFªr ás :ropa. 

Tal era o ~O>IO pelo theatro na Grt·cia. 
O. homem mai. celebre' no theatro foram : 
Tispis, contcmroraneo de S<>lo11, inventor da 

Trai:edia. 
T111dnro, natunl de Ttbns ttr~nde poeta lyrico 
Esguilo <>u Ed1ylo, de A1he11a•, co111inuador de 

Tti>pis ; immorlahtOU•O ofll senio tra!!icO. 
Na edade de oitent.< aono,, accu,ado por um 

filho ingrato, que allei:arn e.lar ocu pae !alto. de 
ratão, feu deanle do ro•·o a "'ª 1raged1a Ed1pso 
m Colona, que acabava de esfre"er. 

Os juizes, indignado~, reconheceram ~na jns­
tiça e o conduzir;un em triumpho a sua ca». 

Seu rival Euripidfl, 11110 desp111ou con.tan te· 
menir a palma 1ra~ic:1, morreu nute• cl'.lle. 

Sóforlt$, com a eJa1I~ de• vi111c e oito nuuos ha 
via concorrido rom füq11ilo no prt'mio da tra­
gédia. 

Cimo11, celcl1re l(Cnera l, 11uo acalrnva de trium­
phnr dos 11ersa., o ou1rn, FClll'l':tPS for., 111 i11rligi-
1aclos arlJ1tl'Os e deram o prl'mio a .~[odes. 

Esquilo não pôde ronoc•l:t r •C do ier vencido e 
se dc>1t•rro11 para Sir111·1w1. SMocles morreu de 
no,·rntn t 0111 :.111u1:-;. dl" c1l:td11 • 

Ew·i11frf,.s fui t;lmlJt'm :. ~lurin \le k\ lhen:u, sua 
patria. 

(Co11/iu1fo) 

•SCEN AS DO .A.~OR• 

A11i1timoa '1,icura d•uta linda opereta, oriti· 
nal do or. C. A. Ferreir•, e a qual nos deixou de­
vé1 a• eocaot1t.do1. 

A prosa é sublime e o v•rso primoro10. 
Para prova di o "Wt"rd11t.de ci1arta.no1 n1 seguinte• 

quadru. caotadu por Tibutcio no 2.• acto : 
(Copia). 

Roubaram me 1a cha\•ta, 
Depoi1 amordoçado, 
E ante• de fugir• m 
Dei .. ram-me f•cb1do. 
Ninguem eu pude cham., 
Tinha • bOCCA recliada, 
Cbegei a berrar olt.o 
Mat não ouvir•rn nada! 

E que tal? ... Vamo1 opo1tar que o no110 ami· 
go de Ju1tiça nio é capa• de dizer m•I d'uta bel­
lezo ! E' pena fuer lembrar •quolla hiotoria do 
homem nu com uma fRea oa algibeira, 1na1 f6rA. âe­
to, é p•Ç• para d•r oitoceutftl r()preecntoçôe1 (em 
Rilha.follt1) 

Os amadorc1 do Opttt!a Gr11po "ºº começar 
a eu1aiar eeta li'ttdtta, quo dt'vO 1ubir A ecena no 
pro:i:imo.aooo de mi! oovceento• e trc1. 

O C A SMURRO 

A NOVE ! 
Faltava certa noute á loura Alice, 
Que é meu namoro ha perto de irez mezes, 
E com quem tenho tido alguns re\'ezes 
Que sempre apaziguámos com meiguice ! 

Sem me lembrar talvez que o pae me \'isse, 
Porque é ~m certo, o demo as tece ás vezes, 
De temo amor, nas phrases mais conezes, 
Se prolongou a tal tagarelice. 

Eis senão quanda- olhando para o lado, 
Diviso á e<quin•, olhando me. parado, 
Um negro vulto ! E nem sequer se mô\'C ! 

E' o pae carrancudo e refilão ! 
E, ao vel·o com enorme bengalão 
Eudesandei pl'a rua abaixo a nove!! 1 

El C bl C!o . 

I~ !if.A TUTAÇÃO 

ClllRADAS 
E •n p h1-ase : 

Na casa a guita é peixe - 1, 2. 
Eote uteoeilio é ampbibio do Glob~ e uma bia­

tori». - J, 1, 2. 
Diga n'eete iogredeote e.te acootecimento-2,8. 

.. Ga l ,loto. . 
E.ta. acta com eeta nota, com e.ate microbio e 

eeta pedra é genero de 1port - 2, 1, 2, 1. 
No copo na gola comeete homem é um facto - 1, 

1, 2. 
lln K areoo. 

A favor do padre a pesquiza - 1, I!. 
A cobra aperta o gato - 2, 1. 

8oU am. 
Ha na mueica um animal que fecba para 6ogir 

- 1, l,2. 
O eenbor governa 01 amphibio1 n'e1ta 1err1 por· 

tugueza - 2, 1. 1. 
De p orce r .. 

Ufferecidu ao• me1t.1 amigo• 
•Zi Pedro e Pio .llrtol• 

A multidio é grande e generoaa com açorda -
2, 1, 1. 

A1 notae na rede do miudezae - 1, 2. 
lhtlle''ª · 

AcoU eata cidade indiana é terra portuguc•a 
-1,2. 

Este pronome é grande o·eata ilha - 1, l. 
R o llau 1 llo . 

O paHaro do homem é homem - 2, 2. 
No corpo nilo vê este fructo - 1, 2, 

Gu#rul n do. 
No bosque dos animac1 es:á o vAdio - 2, 1 . 

Z~pedro . 
Na albard• e nas fardetas é uma terra vortu­

gucza - 1, 2. 
Não é boa no luar da copa eate irreeponuvel-

1, l, ). 
Olla o f\. •1e r1a . 

No charco veste o juiz o inetrumeoto - J, 2. 
Aqui o homem é animal - 1, 2. 

Lulz XX. 
Ao isolado foi permittido ter diligente - 1, 8. 
A e6r da ave é do passaro - 2, 2. 

•urpr4"tli R . 

Sabiu do Sardoal pa ra entrar n'outro baudo -
2, 1. 

Fitei-o na lanterna e vi no telhado eeta mulher 
- 2, 1, 1. 

0 8 C!l\rrh1. 
J-:ara vogal era maldo1a quando eecudava eata 

mulher - 1, 1, 2. 
Livra o toftrimento este homem - 2, 1. 

Pio AreRI . 
E1te apellido e eata rede é uw inotrumento-2,3. 

A Z I\ ... 

CASMURRAS 
A mulher do Calioto offereee um• planta rara 

•01 monarc.:baa que mais te dietioguirem º" bala· 
lh~ du ftôrea dad• por eata senhora (3, 1, 2, 1.) 

f"o•qulu b lu t. 
Co1nb i n n.das: 

(Ao mtu amigo •Adriano A. Lopto) 
l.• + go =Feiticeiro 
2 • + to == vento auetral 
8.• + mo = almafre (termo antigo) 

Nome 
1geb o1. 

t .• + ca - Cofre 
2.• + ta - Tt.cido 
8.• t ta - Panorama 
• • co - NI) bilhar 

Cartulario 

1 • + ta - Brioquedo 
2 • + to - Opioilo 
s•+ra-..pezo 

Ave 

HPOGR\PRICOS 
( A Zt Stp<>I) 

A m a deu. 

4.:alorota . 

Cl 
A 33 P H 

A C!b aral . 
1 0 0 5 0 .A 5 1100 U 60 A 

Camlllo. 

f> A 50 + T <.t TAL Svogal R T 
.t.11 BRba. 

oniuimef 
Zop Santo Amnro . . . . . . . .. . . . ....... . Selem 

Il i Hl\I. 

ri. O CI\ ltOCft. ll N ''º"°"' 
A li· Bn b a. 

TRON 

K 
J.000 

TO 
F u 8qutnbas. 

Lop;og1·l1>h o lporlettra•J 
(A11.••J 

Que noite 1ertoa 
Que lindo luar, - 4, 1, 2 
Que hella harquinb• - 3, r>, 6, 1, 8 
Que eu vejo no mar. 

De O Ca.11nm..-o nlo dieta 
Este bom <horadia!JI. 

lll u rpreza . 
~\..crostlco 

R 
:e 
I 
s 
A. 
G 
A. 
R 
A 

PJantat 
R n lle • 'a . 

Lo" oirr lpho" 
'St• no atado iot'r-e1u nte - 4, 27, 7, 28, 13. 
Se•hora dona Luzia? - G, 21, 28, 3 
- Oaeuhor é fo1ultante - 4, 18, 12, 2·; 
Sou viuva ha j1 trea am101 - 9, 27, 17, 22, 21 
- Deixro11 Pois nilo sabia - 16, 27, 24, 7, 21 
Silo receie c1•e1 tnga.no1 - 27, 19. 4, 13, 29 
Supp/ico mil t>•rdclee - 22, 27, 14 , 18 
E confeuo a minhR a1nfira - 20, !\ 7, 10 
Vietima du il1111üu - li, 21, 28, 2, 13, 8 
Poi• julg11ei quo era oolteira-:12. 27. 2õ ló, 27, 7. 
Quem com o conceito du - 2~, 1, 2, 15, 4 
Com eertez• que occtiloll - 26, 2~, !•, 27, 18 
Eu lbo digo •felicidade&• 
De contr•rio não 111·•1 dou. 

u.-.~o zlu. 
A bum C~him, o• outro Cananor - 9. 27, 8, a, 

21, 1~. G, 2,, 9, 20, 3, 15, 12, 2f>, 3 
A qual eholé, a qual a ilha da Pimenta 
A qual coullo, a qual da Crang•nor- 8. 3, 1, 23? 

13, llá. 3, 16, 2 
E at maia, a quem o m1i1 1erve e contentK - 10, 

21, 22, 10, 11, 10, 
Um aV moço, a qutm tioba muito amor - 13, 2J, 

24. 7. 19. 4, 17 
Depois quo tudo deu, 1e lbe aprennta - 16, ó,3, 

26, 18, 14 
Para •1te Caltcut oomente fica-2,8,1.27, 1,10,9, 5 
Cidade i• por tra:o nobre • rica. 

Za rt'lbo 4 znna. 
P h ro• c a do 

OlbA que gr•nde 3, 1 ! ... Ora adeua 2, 3, para 
d uu caiu, vê a 1, 3, d'ella que é para ae man­
dar para 1, ~. S 

.AVXSO 
E ' defioit ivameote na proxima Sfltnana 

que publ icaremos as soluçõu do nosso nu­
mero npecial, devido aos ara. charadistas 
da proviocia ttrem mais difficuldade em 
DOS enviar u decifraçi!es. 

E~pliqutm ·lt até quiota-fetra1 e 'l"ere­
moa quem ó o felizardo que terá o gosto 
de ver prantada oá DO papel a physionomia 
da cara do roato. 



Joaquim Domingos de Oliveira 
COM 

ARMAZEM DE VIDROS 
Christaea, vidraça&, louças, jarras, can· 

dieiros e outros obj-.ctoe. 
Vende vidro• para carruagens e arma· 

çêlts de loj•s e mlnd11 )'Ur vidros em cRi· 
xilbos. 

Vende por atacado e a retalho 

4.6 - Rua d e S. Paulo - 48 

( p,.,.,;.,o ao Arco Grande 
JO.R \ICEl\TE ll'OLIH:IRl & C.ª 

RXO SECCO - 215 

Antigoa fórnoa de CAI e mauo. 
Cal em pé e em pedra parn PBhaquea. Caectlbo, 

morraça, granito pira l>otonilha, etc_. ___ _ 

J AZIGOS 
SubteNaoeoa e de cA~lla de 200,;000 réi1 p:1ra 

cima ha feitos e f•ztm·•~ a prompto e a presta· 
çõea, para Liaboa e pro,1inci••; uroas para ou•· 
du ' adulroe ; Cbrieto• e ca.liçae1 ew marmo1e, 
etc 

10 - aun dn •11umpc;iio-1 ~ 

JORGE A. DA CRUZ 

JOHl MOllHIR1 RATO B F.0
• 

OFFICINA de cantaria e esculptura 
Oepoaitorioa d'; todot 01 productoi ceramico• da 

FABRICA DE PALENÇA 
31. Trn. do Corpo ~anlo, 33 

1, li. ~ou do Carulbo, õ 
Depo1ito de materi•ea para conttrucçtlo 

R. 24 DE JUHO 
fPro:dmo ao qu•rlt>I d0t marlotlth!:!l 

Francisco tlo Nascimento 
Latonia áe folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campolide, 38 

FABRICA-NACIONAL . 
l>t: 

papeis pintados, 
couchés e de luxo 

25. l\ua de S. ~th>•lih da Ptdrtira, 27 
Ut:POSITO 

102. !lua :\ou d• Almada, 101 
GrPndc sortianento de r•pti• n•cioMU e e•· 

rangeiros , ole•doe, 1npetl' •, mo,·•i• e e.atvfoe 
José Mignel dos Santos em Commandita 

SuCCESSOllllg l1K CALl.AOO & e .• 
Tdeplloot, 603 Ttlrpltone da hbriu. 878 

Antonio da Luz Sonsa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Empreiteiro da CO'ml'anlai• do Gu, encarreg&· 
1e de cansliução de agua ou gaz. Enc:>rrega ·te 
por empreitada ou jornal de tOdoe os 1rabalho1 
pertencente& á sua ••te, quer em sinco, chumbo 
ou ferro galvaniaado. 

Rua de S. Jlar(al, 47 

LYRA CARVALHO & C.ª 
Commlssões e consignações 

Cia;ientoe oaciooaes e ~tran~iroe, ladrilho•, 
uul•Joa, mosai.01 em todo• os p•droes e 1ift"eren· 
tu outros materiaes de conmucç.to. 

Unicoa lmportadore. do bem conhecido cimento 
marca EELPIJ:ANTE. 

C:S:IADO, 110 2 
Telepbooe n. • 699 

O CASMURRO 

MANOEL JOÃO DA COSTA 
DOURADOR 

m, RU& DO SlLITR&, 143 - LISBOA 
Enc1rrcga·se de dourndot e pintura• em egre­

ju, 11h1 c tbeatrvt, mobili•• e molduras em to­
dos 01 gcneroa, im•gen•, adrcu•• e ornamenta· 
ç<iea em cartão, patta ctc. conc•rtam·•e louças de 
todaa u qualidade• cem a muima perfei~ào. 

uA PARO DIA ,, 
Vendo ee a collecçào completn. N'eala rcdaeçtlo 

18 di2. 

ANTIGA DROGARIA 
OE 

A. CJa1•valbo J.ºn 
SUCCESSOR 

JOS~ HENRIQUES 
33 - Praça das Flores - 33 

l.IHPO-' 
OleoPt tintas, \'Omizrtt, f:CHOt, cimento, eoxo· 

fro e tudo maia inhereut" "º eeu co1ninordo. 
Prt(OS 1insiladisslmos e p.ra rtftn1ltr 

EMPRESA FABRIL 
Augusto Prestes & e.• 

MJCC~~~OK 
Fornecedores de Suai Mageatades e do repar-

1içõo• publica•, fabricantet e imporudoree, em· 
preitoiroa de canaliz•tlíi•a. Oíliciirn• roechonicae 
do acrralheria, torneiro•~ marccnoiroe, oikclagern 
o bronzeador. Fundição de mctaco. 

23 a 41, Rua do lnstilote lndaslr al 
ESCRIPTORIO E AUIAZEM 

38, 40, Roa da J)oa 1 lsta, 42, 44 
Telepbooe u.• 498-Endcrcço tele~upbico, NI· 

KEL. 

ERNESTO EDUARDO COTRIM 
COM Ol'FICtSA OB • 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos Iodostrlaes, 16 

CA •na de b. C.t&ol I) 

Encarrega-te de todoe 0t trabalhos mecbaoico•, 
civi• 11 agricol"' GN1nde v•riedadc de desenho• 
cm ferro laminado e fundid,., para gradeamentos, 
corrirnüea, grade• para ucadu, portõea, clara· 
boi••• eatufa1, etc., tambr.n couatrue tod•• "'' fer­
ramenta. I'ª'" f·brieaa de conaervas e oílicinu de 
funileiro. Satisfaz toda. aa encommrndu para Li•· 
bon, Afric• e Drazil, com a mAiur perfeição t1 p•C· 
ço• reduzi~••· 

ESTABELECIMENTO 
D~. 

fRRRAGE~S ~ACIO\\f.S E ESTRnGRIR.\S 
J);\ 

Viuva Tbiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 96 
Oflieinns d~ scrralberin e du dourador e bron· 

zosdor de meiae1-Pr~mi1do nA Exposição lodue­
trial Portogucu de 1$11:) com a medRlba d• grnn· 
d0 merito e menção bonrot3 - Grttnde sorrimento 
de talherc. corn rabo d'ebano, metal branc • e cri•· 
tofie, canivetet, tbetourat, bandtjae, serviços par3 
cbA e ofé rm metal branco~ crhtofle e outro• ar­
tigo• pna uso domeatico. Extcutam-te trabalhos 
para graodes e pequena• conatrucçõea com varia· 
di .. imo tertimrnto de artigo• de oroamentaç.ào em 
todo• oe geueroe e eatylo1. ExpotiÇ<'lo permaoeott. 

ESCRIPTORIO B DSPOSITO 
Rua das Portas de Santo Antão 

CASmlRO JOSÉ S.\RIDO & IRMÃO 
Estrada de Camptlide, 161 

••orOOI de cal a mAUO e a cardo. C•I em pedra 
para eatuques e rmbArqucamatcriMt de c~oetruc· 
çuo. Alvcnsriat, vid•nço, granito o areia da terra 
o do Alfeite. 

Fabrica de Productoa Geramicoe oo novo B•irro 
deCampolide. 

Flores tle 
pri1nave1•a 

ESSE~CIA P~Ri\ LE~~O 
E•t>< maravilhosa eueocia, utrab1da de 86res 

e dai plantas mAia •ara.e o odoriícrae, ttm cau­
••dt> o •H mbro dos 1nai1 nolttveis perfumi1ta1 
~t1rangei,.,. que em \'SO tentam penetrar o aegre· 
Jo dtl 1utt. compoeiçio. O 1eu llro1oa fioieaimo, eu&· 
\'('te flCn<tunte. jám11i1 er cstingue e con5ticue o 
Períurnc, boje em mod:\, mwi1 proprio para lenço; 
o msi1 agrada-.! ., doltcio10 quu ee conhece. Por 
iuo, e com j111t• rado • ., dir. quo o llti do• vr•· 
/11mt1 a Uai•ha dot tutncia1 1Ao u F l ore" d e 
1•r1mn,·er n 16 ae ' 'endu em lindoe fraacos. 

PÓ DE ARROZ 
' te l outine •Flor~• d e P rlnU\T"era• 

Prrparado Hp«ialmeote com ft6res de arroa, 
nílo contem materiu nociu• A pello. imprimindo· 
lhe o fr .. côr da mocid•d•· Amacia a cuti1,daodO· 
lbe alma e eppareocia ••tetiuoda, deiundo-lbe 
um aroma activo, agradavtl, duradouro e deofu 
•• :ug ... ocndo preft-rido 1>0r estas pr<cioeaa qua­
lidadea. CaiXl\ &00. Ha eucnoina ll Pó de arroz a 
pezo, o 111nn li oda collccçilo em clloic se porfuma­
l'ins cllr&ngeir .. doe molborct fabrionntca. 

PERFUMARIA DIAS 
Roa da Praça da Figueira, 39 e 40 - LISBOA 

ESTANCU. DE K~DEIBAS 
oe 

Jacintbo Soares 
da Siha Pereira & e. A 

Roa da Boa Vista, 69 
Arcada do predio que Coi de Ferreira Piolo 

com urnotia pua a R. 1 iate o Quatro de J olbt 
Teltpboue o.0 216 

Sortimento de madeira• o maie completo que 
e1i1te em Lisboa, para con11rucçõu civie e na· 
"'ª'' e obra• de marctnAri,, 

Pr•çoa muito resumidoe. 
Oran 1e deposito â Pampulba -----

DEPOSITOS 
OE 

J1ATRRIAES DE (ONSTRUC~~O 
De P. H. d"Ollnlra & e.• (lrmlo) 

628 - Rua 24 de Julhe - 632 
~umero teltphouieo, 128 

~ladciru nRCionac• o e1trangeiras. Cnotariat, 
l11$edoa e ca1cõet. Fabrica• do cAI, lodrilhoo, mo · 
181co•, poho1·n e expio~"~~" do p1•dreirM no Cn· 
101 do AlviÍI>- Alcan'""' e Paço d'Arcos. Exror· 
taç,\o p,ara a A frica, Hruil e llbae. Eseriplorio, 
llu• \ inte e Quatro dft Julho. 632. _ 

AXTOXIO JO~R llORRIR.\ 
COM 

Officina de cantaria e estatuaria 

M1\utoleue:, xadrczee o mRr1n?rc1 nacionsos e 
•Slrtngciroa p•ra anovcio, baldlce e frente.• de cs· 
ta~lceimentoe. 

16, Rna Victor Cordon, 18 
J,agedo1 11 caouriat para todu as coouruccõc1, 

tub t de grh, cimentos de Portland, pou.olana 
do• Açore1. 

DEPOSITO 

Roa 24 de Julho (à Ribeira Nova) 
Baulto pua calçadas, pedra para cal telha o 

tijolo. ' 
Derosito em Pa90 d' Arcos 

PAP~LARIA PAlHAR~S-
TYPOGRAPHIA-LITHocRAPHIA 

Grande sortimento de ar· 
tigos para esoriptorio. engenharia, 

arohit~ctura e de~enho 
Forneeedorfs das 11rind11aes r,pulífõts do Estado 

1411 RUA DO OURO, 143 


